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Genealogy and its influence in the genetic value of Nelore Breeders

Resumo - O índice Mérito Genético Total do Programa de Melhoramento Genético da Raça Nelore reúne numa única
informação as diferentes predições do valor genético de cinco características. O cálculo leva em conta as Diferen-
ças Esperadas na Progênie para: efeito materno do peso aos 120 dias de idade, efeito genético direto para peso aos
120; 365 e 450 dias de idade e perímetros escrotais aos 365 e 450 dias de idade. O objetivo deste trabalho foi verificar
a influência da informação proveniente dos ascendentes (pais e avôs) quando se estima o valor genético dos
reprodutores. Foi analisado um arquivo de 29.769 observações, do qual se selecionaram doze touros e a partir deste
geraram-se três arquivos: o primeiro com as informações dos touros e seus descendentes, um segundo arquivo
acrescentando as informações dos pais e um último no qual se acrescentou a informação dos avôs. A estimação dos
parâmetros genéticos foi realizada sob Modelo Animal de característica única. As primeiras posições na classifica-
ção se mantiveram inalteradas nos diferentes arquivos, as alterações (no máximo de dois postos) ocorrem a partir
da sexta posição, inferindo que poderíamos escolher um reprodutor a partir de seu valor genético estimado de sua
própria informação e de seus descendentes, com confiança no valor genético.

Termos para indexação: Diferença Esperada na Progênie (DEP), modelo animal, parâmetros genéticos.

Abstract -The Total Genetic Merit index of The Genetic Improvement Program of the Nellore Breed rejoins in unique
information the different predictions for the genetic value of five features. The calculation considers the Expected
Differences in the Progeny for the weight maternal effect at 120 days of age; the direct genetic effect for the weight
at 120; 365 and 450 days of age; and the scrotal perimeters at 365 and 450 days of age. The study aimed to evaluate
the influence of the information from the ascendants (parents and grandparents) when estimates the genetic value
of the breeders. A file with 29,769 observations was analyzed, from which twelve bulls were selected, and three files
were created based on these bulls: the first file contains the information about the bulls and their descendants; the
second one tells the information about the parents and the last one the information about the grandparents. The
estimative of the genetic parameters was done under the Animal Model with single characteristics. The first
positions in the rating remained unchanged in the different files, the alterations (maximum of two places) happened
as of the sixth position. We concluded that we could select a breeder based on his estimated genetic value from his
own information and from his descendants, trusting on the genetic value.

Index terms: Expected Difference in the Progeny (EPD), animal model, genetic parameters.
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Introdução

O valor genético de um animal como reprodutor está
determinado por um conjunto de características de interes-
se econômico para as quais transmite seus genes a sua
progênie. As decisões de seleção devem estar baseadas
em cada uma dessas características, tarefa que se torna
mais simples com a utilização de um índice que reúna num
único valor as diferentes predições tratando de ponderá-
las da maneira mais adequada possível para maximizar o
ganho genético (Lindholm & Stonaker, 1957; Lehmann et
al., 1961; Vesely & Robison, 1971; Dickerson et al., 1974).

Todos os programas de melhoramento genético atu-
almente praticados no Brasil utilizam algum tipo de índice
(Lôbo et al., 2004; Mercadante et al., 2004; Lagoa da Serra,
2005; Sumário de Touros Nelore CFM, 2004). O Programa
de Melhoramento Genético da Raça Nelore utiliza o Mérito
Genético Total (MGT), que reúne numa única informação
as diferentes predições do valor genético de cinco caracte-
rísticas, sendo três de crescimento, a diferença esperada
na progênie (DEP) dos pesos padronizados aos 120, 365 e
450 dias de idade (P120, P365, P450) e duas de reprodução,
as DEP’s dos perímetros escrotais padronizados aos 365 e
450 dias de idade (PE365, PE450) (Lôbo et al., 2002). Esse
índice vem sendo utilizado desde 1995, e desde então algu-
mas modificações têm sido realizadas buscando maximizar
o progresso genético.

As estimativas de herdabilidade das características
P120 e P365 variam de 0,19 a 0,33 (Lôbo et al., 1994;
Mercadante et al., 1995; Garnero et al., 2001a,b; Cabrera et
al., 2001; Garnero et al., 2002) e para P450 os valores de
herdabilidade estimados são de alta magnitude, variando
de 0,48 a 0,53 (Bittencourt et al., 2000; Garnero et al., 2002;
Siqueira et al., 2003). Para os perímetros escrotais padroni-
zados a diferentes idades foram estimados valores de me-
diana magnitude de herdabilidade de 0,26 e 0,36 por Lobô
et al. (1997) e Garnero et al. (2001a), respectivamente. No
entanto, valores de alta magnitude: 0,51; 0,61 e 0,52, foram
reportados por Pereira et al. (2000), Gressler et al. (2000) e
Garnero et al. (2002), respectivamente. Embora os modelos
de análises não sejam os mesmos em todos os casos, os
resultados mostram ampla variabilidade para estas carac-
terísticas na raça Nelore.

Com o significativo avanço na área computacional
foi possível a utilização das informações genealógicas dos
indivíduos nos modelos de análise, possibilitando a co-
nexão entre grupos contemporâneos, comparações entre
animais de distintas gerações além de aumentar a acurácia
das predições dos valores genéticos. Assim, a matriz de

parentesco computada no sistema de equações dos mo-
delos mistos representa a matriz de variância e covariância
genética. No entanto o incremento das informações nas
bases de dados aumenta a complexidade das análises e o
tempo requerido para obter as soluções para as equações
dos modelos mistos.

Segundo Van Vleck (1970) e Gedelman & Pieper (1986),
erros na genealogia produzem diminuição na acurácia das
avaliações genéticas, reduzindo o ganho genético. Portan-
to, informações genealógicas precisas dos animais inte-
grantes do rebanho são primordiais quando se deseja ob-
ter valores genéticos confiáveis. Concordando com esses
autores, Garnero et al. (2002) confirmaram a importância da
genealogia, e em menor magnitude, a influência das informa-
ções do desempenho da progênie, quando se prediz o va-
lor genético dos reprodutores. Além disso, as informações
provenientes dos netos não influenciaram os valores pre-
ditos dos reprodutores.

Segundo Resende & Rosa-Perez (1999), o uso da
informação de ascendentes é mais compensadora para ca-
racterísticas de baixa herdabilidade. Para caracteres de
herdabilidades mais altas, o uso de informações do indiví-
duo é mais relevante. De maneira geral, é mais vantajosa a
utilização das informações do indivíduo e de ancestrais
mais próximos.

Assim, o objetivo foi identificar e descrever a mu-
dança que ocorre no Mérito Genético Total dos machos e
na sua classificação quando são incorporadas as infor-
mações provenientes dos ancestrais (pais e avôs).

Material e Métodos

Analisou-se um arquivo de 29.769 observações per-
tencentes a diferentes fazendas participantes do Programa
de Melhoramento Genético da Raça Nelore. As caracterís-
ticas analisadas foram os pesos padronizados aos 120, 365
e 450 dias de idade (P120, P365 e P450) e dos perímetros
escrotais aos 365 e 450 dias de idade (PE365 e PE450). Para
o ajuste dos pesos e perímetros escrotais às idades-pa-
drão, foi necessária a obtenção do ganho médio diário
(GMD), que é a razão da diferença entre os pesos posterior
e anterior à idade-padrão pelo número de dias contidos no
período compreendido entre as duas pesagens ou
mensurações.

As análises estatísticas básicas e a preparação dos
arquivos foram realizadas utilizando o software Statistical
Analysis System (SAS INSTITUTE, 1996) e a estimação
dos parâmetros genéticos pelo método dos modelos mis-
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tos sob modelo animal de características única utilizando o
software Multiple Traits Derivative Free Restricted
Maximum Likelihood (Boldman et al., 1995).

Foram realizadas análises de uma única característi-
ca, utilizando-se diferentes modelos, conforme o caso. Para
a análise das características pré-desmama, utilizou-se o
modelo 1 que incluiu, como efeitos fixos, o grupo contem-
porâneo e classe de idade da vaca ao parto, e como aleató-
rios, os efeitos genéticos direto, materno e de ambiente
permanente da vaca. Para as características pós-desmama,
utilizaram-se os modelos 2 e 3, o primeiro incluiu, como
efeitos fixos, o grupo contemporâneo e classe de idade da
vaca ao parto e, como aleatórios, os efeitos genéticos dire-
to e materno e o segundo modelo incluiu os mesmos efei-
tos fixos, mas como aleatório somente o efeito direto.

Em termos matriciais os modelos podem ser descri-
tos como:

Y=Xb + Z
1
a + Z

2
m + Z

3
p + e (modelo 1)

Y=Xb + Z
1
a + Z

2
m + e (modelo 2)

Y=Xb + Z
1
a + e (modelo 3)

em que: Y = vetor das observações de cada característica; X
= matriz de incidência dos efeitos fixos; b= vetor dos efeitos
fixos; Z

1
 = matriz de incidência do efeito genético direto de

cada animal; a = vetor de efeitos aleatórios genéticos dire-
tos; Z

2
 = matriz de incidência do efeito genético materno de

cada animal; m = vetor de efeitos aleatórios genéticos mater-
nos; Z

3
 = matriz de incidência do efeito de ambiente perma-

nente; p = vetor de efeitos aleatórios de ambiente permanen-
te; e = vetor de efeitos aleatórios residuais.

O grupo contemporâneo (GC) foi constituído por
animais nascidos na mesma fazenda, época do ano, sexo e
regime alimentar (pasto ou suplementação). Para a formação
dos grupos contemporâneos aos 120 dias (GC120) foram
considerados quatro trimestres de nascimentos (de janeiro a
março, de abril a junho, de julho a setembro e de outubro a
dezembro). Entretanto, para os grupos contemporâneos aos
365 e 450 dias (GC365, GC450), utilizaram-se os semestres de
nascimento, de janeiro a junho e de julho a dezembro.

Foram escolhidos doze touros (Tabela 1) pelo nú-
mero de filhos (mínimo de 20) do arquivo total de informa-
ções (n=29.769). A partir deste foram gerados três arqui-
vos: o primeiro (G1) constituído pelas informações
provenientes de cada reprodutor e da sua descendência
(A-1=60491); ao segundo (G2), acrescentou-se a informa-
ção proveniente dos pais dos reprodutores (A-1=60511) e
por último no terceiro (G3) acrescentou-se a informação
dos avós dos mesmos (A-1=60531).

Para os três arquivos foram estimados os parâmetros
genéticos e os valores genéticos (VG) e a partir destes
foram calculadas as DEP’s (VG/2).

O índice Mérito Genético Total (MGT) foi calculado
segundo Lobo et al. (2002). O cálculo do MGT para machos
leva em conta as seguintes ponderações: 10% da DEP para
efeito materno no peso aos 120 dias de idade (DEPMP120);
20% da DEP para efeito direto no peso aos 120 dias de idade
(DEPDP120); 20% da DEP para efeito direto no peso aos 365
e aos 450 dias de idade (DEPDP365 e DEPDP450) e 15% da
DEP para efeito direto no perímetro escrotal aos 365 e aos
450 dias de idade (DEPPE365 e DEPPE450).

Como as DEPs são expressas em unidades diferen-
tes, de acordo com a característica, as mesmas devem ser
padronizadas em unidades equivalentes, previamente ao
cálculo do MGT. Dessa forma, cada DEP foi expressa em
unidades de desvio–padrão genético (DPG), obtidos de
acordo com cada tipo de arquivo analisado.

Resultados e Discussão

Tabela 1. Filiação e freqüência de filhos dos touros da raça Nelore.

Touro Pai Mãe Nº filhos

A 3237 7314 43
B 3237 6530 88
C 3237 7258 30
D 3250 7113 65
E 3237 14712 28
F 7263 14674 61
G 3237 15047 34
H 15478 15047 51
I 7498 15517 37
J 3260 14528 27
K 2993 14048 85
L 15521 15763 20

Para as características P120 e P365 (Tabela 2) obser-
varam-se valores de herdabilidade direta de mediana magni-
tude, dentro dos valores esperados para os rebanhos da
raça Nelore no Brasil (Lôbo et al., 1994; Mercadante et al.,
1995; Garnero et al., 2001a,b; Cabrera et al., 2001; Garnero et
al., 2002). Entretanto, a herdabilidade materna para P365 foi
superior à estimada por Lôbo et al. (1994), mas semelhantes
aos publicados por Bittencourt et al. (2000) e Garnero et al.
(2002), indicando que ainda existe influência materna até os
365 dias de idade. Para a característica P450 (Tabela 2) os
valores de herdabilidade estimados são de alta magnitude,
concordando com os reportados na literatura (Bittencourt et
al., 2000; Garnero et al., 2002; Siqueira et al., 2003).
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Tabela 2 - Componentes de variância e valores de herdabilidade para pesos padronizados aos 120, 365 e 450 dias de idade (P120, P365,
P450) de bovinos da raça Nelore.

P120 P365 P450
G1 G2 G3 G1 G2 G3 G1 G2 G3

σ2
a

48,73 46,22 46,20 151,46 156,21 155,52 279,77 295,39 297,07
σ2

m
15,20 15,83 16,47 56,57 55,07 55,66 - - -

σ2
pe

35,35 35,04 34,58 - - - - - -
σ2

e
106,03 107,72 107,71 333,55 332,73 332,84 343,46 334,97 333,99

h2
a

0,24 0,23 0,23 0,28 0,29 0,29 0,45 0,47 0,47
ep

a
0,021 0,021 0,021 0,029 0,029 0,029 0,026 0,026 0,026

h2
m

0,07 0,08 0,08 0,10 0,10 0,10 - - -
ep

m
0,011 0,011 0,011 0,018 0,018 0,018 - - -

c2 0,17 0,17 0,17 - - - - - -
e2 0,52 0,52 0,52 0,62 0,61 0,61 0,55 0,53 0,53

G1: touros e descendência, G2: touros, descendência e pais, G3: toros, descendência, pais e avôs, s2
a
:variância genética direta, s2

m
:variância genética

materna, s2
pe

: variância de ambiente permanente, s2
e
: variância do erro, h2

a
: herdabilidade direta, ep: erro padrão da herdabilidade direta (

a
) e materna

(
m
), h2

m
: herdabilidade materna, c2: contribuição do ambiente permanente para a variância fenotípica total, e2: fração do erro residual.

Os valores de herdabilidade estimados para os pe-
rímetros escrotais padronizados a diferentes idades (Tabela 3)
são superiores aos estimados por Lobô et al. (1997) e
Garnero et al. (2001a), próximos aos reportados por Pereira
et al. (2000) e Garnero et al. (2002) e inferiores aos publica-
dos por Gressler et al. (2000). Estes resultados justificam o
uso do PE como critério de seleção para melhorar a eficácia
reprodutiva tanto em machos como em fêmeas em gado
bovino de corte, em função da associação favorável do
perímetro escrotal com a idade à puberdade em machos e
fêmeas (Martins Filho et al, 1991; Bergmann et al., 1996;
Pereira et al., 2000; Martínez-Velázquez et al., 2003).

Após as estimações das DEPs, foi calculado o Mé-
rito Genético Total (MGT) dos reprodutores, que foram
classificados em ordem decrescente (Tabela 4). As primei-
ras cinco posições não se alteram quando se estima o MGT
a partir de qualquer dos três arquivos (Tabela 4), possivel-

Tabela 3. Componentes de variância e valores de herdabilidade
para perímetros escrotais padronizados aos 365 e 450 dias de
idade (PE365, PE450).

PE365 PE450
G1 G2 G3 G1 G2 G3

σ2
a

124,63 134,40 135,97 254,21 267,76 268,28
σ2

e
148,12 142,06 141,06 249,85 241,80 241,60

h2
a

0,46 0,49 0,49 0,50 0,53 0,53
ep

a
0,054 0,054 0,054 0,052 0,052 0,052

e2 0,54 0,51 0,51 0,50 0,47 0,47

G1: touros e descendência, G2: touros, descendência e pais, G3: toros,
descendência, pais e avôs, s2

a
:variância genética direta, s2

e
: variância do

erro, h2
a
: herdabilidade direta, ep

a
: erro padrão da herdabilidade direta,

e2: fração do erro residual.

Tabela 4 - Classificação dos touros segundo seu Mérito Genéti-
co Total (MGT) dos arquivos G1, G2 e G3.

G1 G2 G3
Clasificação Touro MGT Touro MGT Touro MGT

1 B 2,34 B 2,90 B 2,84
2 G 2,09 G 2,60 G 2,51
3 C 1,56 C 2,37 C 2,21
4 A 0,88 A 1,68 A 1,68
5 F 0,84 F 1,25 F 1,35
6 D 0,64 H 0,87 H 0,86
7 H 0,45 E 0,75 E 0,72
8 J 0,13 D 0,44 D 0,37
9 E -0,32 J -0,10 L 0,00
10 K -0,34 L -0,25 J -0,13
11 L -0,56 K -0,25 K -0,32
12 I -1,28 I -0,42 I -0,56

G1: arquivo constituído pelas informações provenientes de cada um
dos reprodutores e seu descendência; G2: arquivo com a informação
proveniente dos reprodutores e sua descendência, além dos pais dos
touros; G3= G1+G2, além da informação dos avôs dos touros.

mente devido ao peso da informação incorporada pela pro-
gênie de cada touro para a obtenção dos valores genéti-
cos. A mesma seria suficientemente consistente para que
os reprodutores não mudem de posição na classificação
quando se incorporam as informações dos seus ances-
trais. Também poderia ser devido ao material genético
aportado pelo pai dos touros A, B, C e G que ocupam qua-
tro das cinco primeiras posições da classificação, o qual é
um reprodutor excelente para as características produtivas
e reprodutivas nas avaliações do PMGRN. O touro E, nono
colocado em G1, meio irmão de A, B, C e G, muda para a
sétima posição quando se incorpora a informação dos pais,
triplicando seu valor de MGT (Tabela 4).
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Outras mudanças verificam-se na classificação a
partir do sexto lugar, sendo no máximo de dois lugares
(Touros D e E) e ocorrem quando são incorporadas as in-
formações provenientes dos pais (G2) dos touros. Quando
se incorporam as informações provenientes dos avôs (G3)
só observam-se mudanças na classificação de apenas um
lugar (Touros J e L).

Em virtude das trocas que ocorrem nos valores ge-
néticos dos arquivos G1 e G2 pode-se afirmar que as infor-
mações dos pais são muito importantes para as estimati-
vas das DEP’s e no posterior cálculo do MGT, lembrando
que, ao incorporarem-se as informações dos pais, acres-
centam-se dados dos irmãos dos touros e por sua vez de
seus sobrinhos.

Ao incluir maior quantidade de informação da
genealogia se logra uma maior precisão das DEPs e portanto
um MGT mais confiável, principalmente, na avaliação do
valor genético de animais jovens, os quais não possuem
informações próprias consistentes. As pequenas variações
do MGT entre os arquivos G2 e G3 possivelmente devam-se
ao fato de que os dados que se incorporam, quando acres-
centamos, os pais pesam mais que as que incorporam os
avós nas estimativas dos valores genéticos. Entretanto, os
valores obtidos no G3 são mais confiáveis, concordando
com Van Vleck (1970) e Geldelman & Pieper (1986).

O teste de progênie (G1) é o melhor método para a
avaliação de reprodutores, porque os filhos constituem
uma amostra real dos genes que o pai recebeu de seus
ancestrais. A incorporação dos parentes diretos aumenta a
confiabilidade da estimação, não melhorando necessaria-
mente a estimação. Como exemplo, tem-se o touro J que ao
receber a informação de seus pais (G2) e avôs (G3) passa a
ter uma avaliação negativa (Tabela 4).

As primeiras posições na classificação ficam
inalteradas nos diferentes arquivos e as alterações na
classificação (máximo de dois lugares) ocorrem a partir do
sexto lugar. Assim poderíamos escolher um reprodutor a
partir de seu valor genético estimado a partir de sua pró-
pria informação e a de seus descendentes, com confiança
em seu valor genético, discordando com o concluído por
Garnero et al. (2002).

O incremento das informações às bases de dados,
torna muito mais complexa a análise, aumentando conside-
ravelmente o tempo requerido para obter as soluções das
equações dos modelos mistos. Assim, em futuras avalia-
ções poder-se-ia, reduzir o número de registros genealógicos
dos animais até os avós, com a finalidade de agilizar as
avaliações nos programas de melhoramento, sem prejudi-
car a classificação dos animais avaliados.

Conclusões
As primeiras posições na classificação dos touros

pelo Mérito Genético Total permanecem inalteradas e as
mudanças, de uma ou duas posições, ocorrem a partir do
sexto lugar quando se incorporam as informações proveni-
entes dos pais. Este fato confirma que os valores genéti-
cos obtidos a partir da avaliação apenas dos touros e seus
descendentes são confiáveis.
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